
Reprodução

Sistema acelerado de parição

Na edição anterior, os
autores analisaram a in-
fluência da latitude, da luz
e da proximidade do parto
anterior.

Os machos

As fêmeas recebem
maior ênfase com relação
à estacionalidade reprodu-
tiva, entretanto, os carnei-
ros também são afetados
pela luminosidade (Fitz-
gerad & Stellflug, 1991). Em-
bora a produção espermá-
tica se faça durante todo o
ano, sua capacidade fecun-
dante se mostra superior
no outono e inferior na pri-
mavera, atestando o efeito
do fotoperíodo.

O carneiro sofre in-
fluência do fotoperíodo,
mas sua reação é diferen-
te da ovelha, uma vez que
a fisiologia da hipófise tam-
bém difere com o sexo. O
aumento do diâmetro tes-
ticular tem início ainda no
fotoperíodo crescente, em-

. bora o efeito maior acom-
panhe a fase descendente
da luminosidade. A explica-
ção deste fato biológico se
baseia em que, enquanto
a existência de folículos no
ovário da ovelha durante oI
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anestro permita rápida ma-
tu ração e ovulação, a for-
mação espermática e eja-
culação de um carneiro,
emergente da estação a-
nestral, nunca se realizam
em menos de dois meses.

Em condições natu-
rais, o carneiro apresenta
um ciclo de peso testicu-
lar por ano. Este fenôme-
no é explicado da seguin-
te forma: o estímulo da li-
beração do LH ocorre inva-
riavelmente durante o foto-
período decrescente, e em
conseqüência, há um au-
mento progressivo na mag-
nitude das pulsações de
testosterona. Este aumen-

to por, sua vez, leva ao de-
créscimo na liberação do
LH por um mecanismo de
feed back negativo (Mies
Filho, 1989). Segundo Lang-
ford & Shrestha (1991), a
exposição contínua de car-
neiros a dias curtos elimi-
na a depressão da função
testicular.

Em um trabalho reali-
zado por Bremmer et aI.
(1984) que estudaram a per-
formance reprodutiva de
carneiros Romney e Meri-
no, foram observadas mu-
danças estacionais mais
acentuadas na raça Rom-
ney. O índice de libido foi
mais baixo em novembro

Raça Dorset
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(primavera) e foi associa-
do com baixos níveis de
progesterona e altos níveis
de prolactina. O tamanho
testicular foi maior em maio
(outono) e menor em no-
vembro. Observou-se picos
de LH e FSH em março e
baixos níveis de julho até
novembro em Romney,
mas nenhuma variação na
raça Merino.

Os níveis de testoste-
rona foram mais elevados
em ambas as raças no
mês de março. A secreção
de testosterona e LH foi
mais freqüente de janeiro
a maio. Na raça Romney
não foi observada secreção
de LH e testosterona de
julho até novembro, entre-
tanto, em carneiros Meri-
no, a secreção de LH e pro-
gesterona persistiu através
do ano. Resultados seme-
lhantes foram observados
no trabalho de Dufort et aI.
(1984), que compararam
carneiros DLS (1/2 Dorset,
1/4 Leicester e 1/4 Suffolk)
com carneiros Suffolk. A
libido, tamanho testicular,
níveis de testosterona e
características seminais
foram melhores no outono
e piores no verão. Os car-
neiros Suffolk apresenta-
ram mais libido e menores
níveis de testosterona que
os carneiros DLS.

A indução da prenhez

A atividade reprodutiva
das ovelhas pode ser ma-
nipulada através de hormô-
nios, e a taxa de ovulação
aumentada através da uti-
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lização de
gonadotrofi-
na sérica de
égua prenha
(PMSG)
(Pearce et ai.,
1986). POU-
cas tentati-
vas de incor-
poração de
novas técni-
cas de repro-
dução em re-
banhos co-
mercias, no entanto, têm
apresentado bons resulta-
dos. A sincronização do cio
durante a estação reprodu-
tiva é realizada através da
redução da fase lútea com
prostaglandina ou aumen-
tando esta fase através da
utilização de progesterona.

Durante o anestro sa-
zonal, a fase lútea ocorre
devido à utilização de pro-
gesterona e o desenvolvi-
mento folicular é induzido
com a utilização de PMSG.
Além do PMSG, pequenas
doses múltiplas de gona-
dotrofina coriônica (GnRH)
podem induzir um aumen-
to na secreção pulsátil de
LH, o que resultará no pico
pré-ovulatório e na ovulação
em ovelhas durante o a-
nestro sazonal, mas esta
ovulação é seguida por um
corpo lúteo de vida útil cur-
ta. A utilização de proges-
terona, entretanto, pode
evitar a formação deste
corpo lúteo defeituoso (8a-
siouni et ai., 1996; Haresign et
ai., 1996).

O desenvolvimento de
esponjas intravaginais por
Robinson (1976) proporcio-

Raça Hampshire

nou a liberação contínua de
progesterona. Os análogos
da progesterona foram in-
corporados nas esponjas,
por serem mais eficazes
em quantidades muito me-
nores (Carlson et ai., 1989).
Além das esponjas intrava-
ginais, implantes de pro-
gesterona associados ao
PMSG podem ser utiliza-
dos com bons resultados
no anestro sazonal (Hamra
et ai., 1986).

Os estudos de indu-
ção e sincronização de
cios, no entanto, apresen-
tam divergências. Asincro-
nização do cio com a utili-
zação de prostaglandina
resulta em uma fertilidade
variável. A aplicação de téc-
nicas conhecidas de in-
dução e sincronização de
cio é complicada devido às
diferentes raças utilizadas,
as quais variam em pro-
lificidade. Também a esta-
cionalidade reprodutiva
pode ser mais ou menos
evidente, de acordo com a
região em que se encon-
tram os animais (Rawlings
et ai., 1983).

Há considerável inte-
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resse na utilização do hor-
mônio pineal, a melatoni-
na, para adiantar a estação
de reprodução de ovinos. A
concentração de melato-
nina plasmática durante o
período de dias curto pode
ser simulada pela adminis-
tração oral de melatonina,
em animais que se encon-
tram no período de dias
longos (Jordan et ai., 1990;
Durotoye et ai., 1991 e Sweeney
& Callaghan, 1996). A admi-
nistração de melatonina
intravaginal ou por implan-
tes subcutâneos também
demonstra uma indução na
atividade reprodutiva (Lopez
Sebastian & Inskeep, 1991).

O tratamento com
melatonina por 8 a 10 se-
manas estimula o início da
estação reprodutiva (Hare-
sign et ai., 1990; Sweeney &
Callaghan, 1996). A aplica-
ção de melatonina em no-
vembro e dezembro - para
antecipar o cio - tem dado
bons resultados, entretan-
to, quando a melatonina é
utilizada nos meses de se-
tembro e outubro (primave-
ra), os efeitos favoráveis
não são tão evidentes (Du-
rotoye et ai., 1991; Lopez Se-
bastian & Inskeep, 1991; For-
cada et ai., 1995).

A falha em estimular
e antecipar o início dos
cios da estação reprodu-
tiva, que ocorre quando a
melatonina é utilizada mui-
to antes do solstício de ve-
rão, deve-se à inadequada
exposição das ovelhas a
períodos prolongados de
alta luminosidade, antes
da utilização dos implan-
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tes ou admi-
nistração
deste hor-
mônio (En-
glish et et.,
1986). Isto li-
mita a práti-
ca de trata-
mento com
melatonina.
Uma solu-
ção alterna-
tiva seria ex-
por as ove-
lhas à luz
artificial, si-
mulando os dias longos,
antes de administrá-Ia
(Sweeney & Callaghan, 1996).

A utilização de mela-
tonina para melhorar a per-
formance reprodutiva apre-
senta resultados muito va-
riáveis, de acordo com a lo-
calização dos animais,
raça, história reprodutiva
dos rebanhos, genética e
sistema de manejo empre-
gado (Lopez Sebastian & Ins-
keep, 1991; Brunet et ai., 1995).
Raças menos estacionais
e rebanhos em bom esta-
do nutricional respondem
melhor à administração de
melatonina (Forcada et ai.,
1995). A utilização da mela-
tonina associada ao efeito
macho também produz re-
sultados melhores e mais
uniformes (Sweeney & Cal-
laghan, 1996).

o efeito macho

Se as ovelhas de al-
gumas raças estão pré-
condicionadas por um pe-
ríodo de isolamento dos
machos, seguido da intro-

Raça Suffolk

dução dos mesmos, pode-
rá ocorrer uma indução de
respostas neuroendócri-
nas, as quais resultam em
ovulação, estro e concep-
ção (Martin et ai., 1986; Nugent
/lI et et., 1988a). O emprego
do efeito macho na fisiolo-
gia reprodutiva dos ovinos
está relacionado à anteci-
pação e sincronização da
manifestação da puberda-
de (Dyrmundsson & Lees,
1972), à sincronização de
cios com ovulação em ove-
lhas durante o anestro
estacional e, também, à
possibilidade da redução
da duração do estro (Mo-
rees, 1991). A presença do
macho propicia um aumen-
to nos níveis plasmáticos
de LH e/ou maior sensibi-
lidade aos estrógenos den-
tro de um período de 20-
40 horas. A ovulação nor-
malmente ocorre nas pró-
ximas 24 horas após o pi-
que de LH (Martin et ai.,
1986).

Entre o segundo e o
terceiro dia após a introdu-
ção dos machos, as ove-
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lhas ovulam, sendo que a
partir desse momento ou
passam a ciciar normal-
mente, ou apresentam um
ciclo intermediário. Isso é
devido à ocorrência da de-
ficiência de progesterona,
já que essas fêmeas ante-
riormente apresentavam
ovários disfuncionais.
Quando a introdução do
carneiro induz à formação
de um corpo lúteo funcio-
nal normal, as ovelhas
apresentam cio com ovu-
lação em intervalos carac-
terísticos da espécie (14-
20 dias). Quando este pri-
meiro corpo lúteo não apre-
senta pleno funcionamen-
to, ocorrem ciclos curtos
que têm como conseqüên-
cia a ovulação em torno
dos 25 dias após a apre-
sentação dos machos às
ovelhas (Pearce et et., 1986;
Nugent 11Iet ai., 1988a; Notter,
1989). Normalmente, a pri-
meira ovulação após a in-
trodução dos machos não
é acompanhada pelo com-
portamento estral (Knightet
ai., 1981).

O tempo que os ma-
chos devem ficar separa-
dos das fêmeas para pro-
vocar o efeito macho é pou-
co estudado e divergente
entre os trabalhos. Segun-
do Martin et ai. (1986),
duas semanas já são sufi-
cientes para se obter um
bom resultado. Após esse
isolamento, a presença do
macho vai promover a ovu-
lação, devido ao estímulo
olfativo das ovelhas em re-
lação a uma substância
andrógena-dependente,
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presente nas secreções
de glândulas sebáceas e
odoríferas dos carneiros,
os feromônios (Pearce et ai.,
1986). Na pesquisa realiza-
da por Cushwa et aI. (1992),
o isolamento dos machos
não foi essencial para se
obter elevadas respostas
reprodutivas com o efeito
macho.

De acordo com o tra-
balho realizado por Nugent
111 et aI. (1988a), o resulta-
do obtido com o efeito ma-
cho pode ser diferente en-
tre ovelhas de raças dife-
rentes. Neste estudo foram
utilizadas ovelhas das ra-
ças Dorset e Hampshire
Down. Embova ambas as
raças tenham respondido
favoravelmente ao efeito
macho, as ovelhas Dorset
apresentaram cios e con-
tinuaram a ciciar mesmo
após a retirada dos carnei-
ros, no período desfavorá-
vel para a reprodução ovi-
na. As ovelhas Hampshire
Down, porém, apresenta-
ram cios sem comporta-

mento estral, ou então a-
presentaram de 1 a 2 cios
e retornaram ao estado de
anestro. No trabalho reali-
zado por Minton (1990),
também foi observada su-
perioridade da raça Dorset
em relação à raça Suffolk
para responder ao efeito
macho. Segundo Perkins
& Fitzgerald (1994), carnei-
ros que apresentam eleva-
da performance sexual são
mais eficientes na indução
do cio de ovelhas do que
carneiros com baixa perfor-
mance.

A prolificidade

Uma grande diferença
existe entre as raças no
que diz respeito à prolifici-
dade. É possível encontrar
raças de alta prolificidade,
como a Finnish Landrace
e a Romanov e de baixa
prolificidade, como a Meri-
no e a Romney. A função
das raças de alta prolifici-
dade em elevar a perfor-
mance reprodutiva justifica
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o uso das mesmas em pro-
gramas de cruzamentos ou
em desenvolvimento de ra-
ças sintéticas. Muitas ve-
zes, entretanto, as raças
apresentam diferenças na
prolificidade devido ao meio
e aos diferentes sistemas
de manejo, do que propria-
mente aos fatores genéti-
cos. A idade, a puberdade
e a duração da estação A"'~w"-'
reprodutiva também são
variáveis com a raça.
Normalmente as raças
de maior prolificidade
também são mais pre-
coces na puberdade, e
apresentam uma redu-
zida estacionalidade
reprodutiva (Ooney et ai.,
1982).

No Brasil é possível
observar uma grande dife-
rença entre as raças lana-
das, normalmente criadas
no sul do país e as desta-
nadas, criadas na região
Nordeste. A produção de
cordeiros é maior nos re-
banhos de raças deslana-
das, sendo que as ovelhas
nos trópicos, além de se-
rem poliéstricas anuais,
apresentam uma maior ta-
xa de ovulação e, conse-
qüentemente, maiores ín-
dices de prolificidade do
que as ovelhas lanadas,
usualmente criadas na re-
gião de clima temperado
(Vil/arroel, 1991). Costa et
aI. (1990) avaliando um re-
banho da raça deslanada
Morada Nova, obtiveram
um intervalo médio entre
partos de 251,47 dias,
bem inferior ao de 12 me-
ses encontrado na grande
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maioria dos rebanhos de
raças lanadas.

As diferenças existen-
tes entre as raças puras e
entre os animais resultan-
tes de cruzamentos, no
que diz respeito à esta-
cionalidade reprodutiva,

têm uma grande importân-
cia para a exploração do
programa acelerado de pa-
rição (Notter & Copenhaver,
1980). A duração da esta-
ção reprodutiva é, portan-
to, uma importante carac-
terística que pode influen-
ciar na escolha de uma
raça por produtores interes-
sados em sistemas mais
intensivos de criação, que
se baseiam na redução do
intervalo entre partos para
aumentar o número de cor-
deiros produzidos (Ouirke et
ai., 1988).

Das raças lanadas
criadas no Brasil, é possí-
vel identificar as raças Suí-
folk, Hampshire Down eTe-
xel como muito estacio-
nais. Ao se comparar a
raça Dorset com a Suffolk,

observa-se que das raças
de clima temperado, a
Dorset é a que apresenta
menor estacionalidade, ao
contrário da Suffolk, que
tem mostrado ser uma ra-
ça altamente estacional
(Ozabirski & Notter, 1989; Min-
ton et ai., 1991). Resultado
semelhante foi observado
no trabalho de Nugent 111et

aI. (1988), quando com-
pararam a raça Dorset
com a Hampshire
Down.

Na pesquisa rea-
lizada por Mandiki et
aI. (1990), foi possível
notar uma marcada
estacionalidade tam-

bém na raça Texel. Nu-
gent III & Notter (1990) uti-

lizaram ovelhas da raça
Dorset, no período de a-
nestro, para responderem
reprodutivamente quando
na presença do carneiro, e
estimularem fêmeas das
raças Suffolk e Hamphire
Down a ciciarem também.

As características re-
produtivas apresentam
uma baixa herdabilidade, o
que dificulta muitas vezes
o trabalho de melhoramen-
to genético através da se-
leção. O estudo da mani-
pulação genética das ca-
racterísticas reprodutivas,
portanto, é comum, através
da realização de cruza-
mentos com raças de alta
prolificidade. Bons resulta-
dos com cruzamentos fo-
ram obtidos nos trabalhos
de Rawlings et aI. (1987) e
Quirke et aI. (1988).

Segundo Iniguez et aI.
(1986), não é suficiente o
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sucesso de se conseguir
altas taxas de fertilidade na
primavera. É importante
verificar se os pesos, ao
nascer e ao desmame dos
cordeiros, não são inferio-
res quando estes animais
nascem dentro de um sis-
tema acelerado de parição,
como foi o que aconteceu

nos trabalhos realizados
por Nugent 111 & Jenkins
(1991) e Brown & Jackson
(1995). O número de cordei-
ros por parto de ovelhas
expostas à monta na pri-
mavera pode ser menor e
a taxa de mortalidade em-
brionária maior. A reabsor-
ção embrionária é um ris-

co para ovelhas gestantes
no verão (Brown & Jackson,
1995). *:
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